lembrar as conquistas, derrotas e lutas das mulheres, mas que 
acima de tudo aumenta o desejo de uma vida melhor e de 
oportunidades iguais para todas e todos. 

0 Dia Internacional da Mulher não é apenas para dar ou receber presentes. 
Cansadas de serem tratadas com tamanho preconceito, as mulheres do 
Espírito Santo foram às ruas no Centro de Vitória para protestar e reivindicar 
seus direitos. "O 8 de março para nós dos movimentos sociais é um dia para 
reafirmarmos a importância de estarmos na luta , onde a gente aproveita 
para vir às ruas. É uma prova de que, cada vez mais, nós mulheres podemos 
nos organizar para exigir os nossos direitos", afirma Joselma Pereira da 
Direção estadual do movimento dos trabalhadores rurais sem terra do ES o 
MST. 

A marcha desse ano teve como tema "O Grito das Mulheres pela Promoção da 
Vida; Pelo fim da Violência, pelos Territórios Indígenas, Quilombolas, 
Camponeses e por Justiça Sócio-Ambiental". Além desses temas, a marcha 
contou com manifestações contra a vinda do Bush ao Brasil, mostrou um 
pouco da cultura de todas essas mulheres através da arte e da música, e 
juntou mulheres, crianças e homens que lutam por um mesmo ideal: 
Igualdade de Direitos. 

Isaias Santana, presidente do Conselho Estadual dos Direitos Humanos e do 
Fórum Estadual de Entidades Negras, estava lá e mostrou a sua opinião 
sobre a passeata: "Essa marcha é muito importante porque reúne as 
mulheres urbanas, mulheres do campo, as quilombolas e as indígenas e tem 
ainda o apoio do movimento sindical, dos partidos e das entidades dos 
direitos humanos. É um movimento que extrapolou a questão 
comemorativa. É um ato de reivindicação um ato que cobra políticas 
públicas dos governos". Isso nos mostra que foi uma passeata linda, pois 
mostrou a diversidade do nosso país, mas infelizmente mostrou também que 
temos falhas que precisam ser urgentemente concertadas, como a pouca 
importância que os nosso Governantes dão a nós mulheres, agindo como se 
fossemos apenas objetos e não como ser humanos, que tem Deveres mas 
acima de tudo Direito de exigir maior atenção pela nossas reivindicações e a 
falta de igualdade entre mulheres e homens. 






Mulheres lançam revista e dizem não ao "Querido diário... 



Há séculos mulheres vem sendo mantidas em silêncio diante 
da violência que são submetidas diariamente. Cansadas de 
gritar e não serem ouvidas, ou até mesmo de protestar e não 
ver muitos resultados, nove mulheres se puseram a escrever, 
dando vida a revista "Intransitabilidade 1 - Mulheres que 
Escrevem", que tem como objetivo principal motivar e 
estimular a escrita feminina. Assim elas usam a escrita como 
uma grande ferramenta de denuncia e crítica, expressando 
suas idéias e ideais com total autonomia. Elas acreditam que a 
escrita, seja em forma de contos, artigos, depoimentos ou 
relatos, ajuda as mulheres a perceberem as diversas formas 
de violência que vivenciam em seu cotidiano. 
Após um ano de trabalho e dedicação, no dia 9 de março, 
aconteceu no auditório do Vasco Coutinho, o lançamento da 
revista, deixando no ar a expectativa das próximas edições. 
Tiveram também apresentações musicais de Joana Roncarati, 
Beth Broetto, Paula Ferrão, Verônica Cerqueira e Tatae dos 
Aimorés. 
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